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Resumo 

Guardas Prisionais detêm funções extremamente complexas e exigentes que passam 

por garantir a segurança de toda a população prisional, bem como contribuir eficazmente na 

ressocialização da população reclusa. 

O presente estudo tem como finalidade compreender a relação entre os traços de 

personalidade de Guardas Prisionais, os seus níveis de burnout e as suas atitudes face a 

delinquentes.  

Para o efeito, recorreu-se aos instrumentos “Escala de Atitudes em Relação aos 

Delinquentes” (EARD), ao Inventário Breve de Personalidade (TIPI-P) e à medida de burnout 

de Shirom-Melamed (MBSM), aplicados a uma amostra de 108 Guardas Prisionais do 

contexto português. 

Os resultados do estudo revelaram que apenas o traço da abertura evidenciou uma 

correlação positiva com a idade. Ao nível da personalidade, os traços da amabilidade, 

estabilidade emocional e abertura estão significativamente correlacionados de forma negativa 

com o burnout. A estabilidade emocional está significativamente correlacionada de forma 

negativa com a dimensão do burnout fadiga física, e a amabilidade, a abertura, a 

conscienciosidade e a estabilidade emocional estão significativamente correlacionadas 

negativamente com a fadiga cognitiva. Ainda, os traços da amabilidade, abertura à experiência 

e estabilidade emocional encontram-se significativamente relacionadas negativamente com a 

dimensão exaustão emocional. Nenhum dos traços de personalidade evidenciou nenhuma 

correlação com as atitudes de Guardas Prisionais face aos delinquentes.  

Este estudo salienta a importância dos traços de personalidade enquanto fatores 

protetores do desenvolvimento de burnout em Guardas Prisionais, e a necessidade de um 

conhecimento mais aprofundado dos fatores de risco para o mesmo. Salienta, ainda, a 

necessidade de formações adequadas para fomentar atitudes mais favoráveis de Guardas 

Prisionais face à população reclusa, com vista ao sucesso da reabilitação e ressocialização da 

mesma. 
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Abstract 

Prison Officers have extremely complex and demanding functions that include 

ensuring the safety of the entire prison population, as well as contributing effectively to the 

resocialization of the inmate population. 

The present study aims to understand the relationship between Prison Officers’ 

personality traits and their levels of burnout and their attitudes toward delinquents.  

For this purpose, the instruments “The Attitudes Toward Delinquents Scale” (EARD), 

the Brief Personality Inventory (TIPI-P) and the Shirom-Melamed Burnout Measure (SMBM) 

were used, apllied to a sample of 108 Prison Officers from the portuguese context. 

The results of the study revealed that only the openness trait showed a positive 

correlation with age. At the personality level, the traits of agreeableness, emotional stability 

and openness are significantly negatively correlated with burnout. Emotional stability is 

significantly negatively correlated with the burnout dimenson physical fatigue, and 

agreeableness, openness, conscientiousness and emotional stability are significantly 

negatively correlated with the burnout dimension cognitive fatigue. Furthermore, the traits of 

agreeableness, openness to experience and emotional stability are significantly negatively 

related to the emotional exhaustion dimension. None of the personality traits showed any 

correlation with the Prison Guards’ attitudes towards offenders.   

This study highlights the importance of personality traits as protective factors against 

the development of burnout in Prison Officers, and the need for a more in-depth 

understanding of the risk factors for it. It also highlights the need for adequate training to 

foster more favorable attitudes among Prison Officers towards the prisoner population, with a 

view to their successful rehabilitation and resocialization. 
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Estabelecimento Prisional  

O sistema prisional foi, durante largos anos, sinónimo de sistema de punições. A 

garantia do cumprimento destas refletia-se através do encarceramento do indivíduo, com a 

finalidade última de o submeter a castigos corporais, trabalhos forçados e à pena de morte 

(David, 2015; Silva, 2020). A punição era o reflexo daquilo que era o verdadeiro significado 

de castigo: o método mais adequado de reparação dos danos, integrando também uma 

conotação de vingança para com o indivíduo detido. Foi através dos suplícios que se 

compreendeu a desumanização destes atos de punição corporal, dando origem a uma 

modificação do sistema prisional (Cunha, 2008; Gonçalves, 2016; Roseira, 2017).  

Os modelos punitivos da execução das penas, onde predominavam os suplícios e a 

perpetração da dor física, prevaleceram até ao século XVIII, meados do século XIX (Silva, 

2020). Porém, na tentativa de pôr termo a tal, assistiu-se a uma modificação da finalidade das 

prisões: a pena de morte deu lugar à pena privativa da liberdade, podendo esta ser perpétua 

nos casos considerados mais graves (Silva, 2020). Desta altura em diante, procurou-se investir 

na prevenção do crime, não existindo mais espaço para a punição física e a humilhação moral 

a que os indivíduos eram submetidos (Foucault, 1999; Silva, 2020). 

Atualmente, a prisão é um espaço de reclusão onde o indivíduo se encontra a cumprir 

uma pena privativa de liberdade, cuja finalidade da pena de prisão se centra na reabilitação e 

recuperação do mesmo, devendo as prisões espelhar o mais possível a sociedade nas 

dimensões fundamentais da existência humana (afetiva, educativa, sexual, etc.) (Cunha, 

2008). Este princípio da “normalização” implica proporcionar à população reclusa 

oportunidades semelhantes àquelas usufruídas, em meio livre, pelos cidadãos, porém com as 

normas de segurança e disciplina imperativas neste contexto (Cunha, 2008; Gonçalves, 2016). 

Desta forma, a execução das penas deve contribuir fundamentalmente para a defesa da 

comunidade, bem como reabilitar o recluso para a sua reintegração social (Lei 115/2009).  

Em Portugal, o sistema prisional e o regime de execução de penas depararam-se com 

uma grande transformação: a Reforma da Organização Prisional de 1936 (David, 2015). 

Através desta reforma emergiram preocupações até então negligenciadas, nomeadamente a 

formação dos funcionários das prisões, preocupação com questões humanitárias dos reclusos 

e a reabilitação dos mesmos (David, 2015). Contudo, as suas características não iam ao 

encontro da ideia de ressocialização e dos direitos dos reclusos (David, 2015). 

A Reforma do Sistema Prisional de 1979, estabelecida no antigo Decreto-Lei 265/79, 

procurou então favorecer a ressocialização dos reclusos, atendendo aos seus direitos, 
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nomeadamente direito a um trabalho remunerado, assistência médica, bem como o acesso à 

cultura (Coelho, 2014). Ainda, incorpora medidas destinadas à flexibilização da execução das 

penas, com o intuito de promover a reabilitação dos reclusos, possibilitando a reinserção 

destes na sociedade e, consequentemente, prevenindo a reincidência criminal (Coelho, 2014). 

Todavia, para a viabilização destas medidas, fica à responsabilidade do recluso a colaboração 

na formulação do seu Plano Individual de Reinserção (PIR), de forma a responsabilizá-lo por 

uma reintegração bem-sucedida quando sair em liberdade (Roseira, 2017). Não obstante, foi 

através desta reforma que surgiu a modalidade do regime aberto e de saídas da prisão, 

procurando minimizar o impacto da reclusão nas relações interpessoais e laborais dos reclusos 

(Coelho, 2014; Ermida, 2018; Roseira, 2017).  

Deste modo, em contraposição ao método retributivo, o objetivo primordial da 

finalidade das penas é a ressocialização dos reclusos. É igualmente importante a reeducação 

dos mesmos até ao momento de saída da prisão, de forma a promover a mudança 

comportamental essencial nestes indivíduos. Assim, como exposto no Código de Execução de 

Penas e Medidas Privativas da Liberdade (CEPMPL), pretende-se encaminhar a vida do 

individuo de modo compatível com as normas da sociedade, prevenindo a sua reincidência 

(Lei nº 115/2009; Pinto, 2016; Valente, 2017).  

Para o efeito, uma ressocialização eficaz implica a existência de uma comunicação 

adequada entre Guardas Prisionais (GP) e reclusos, por forma a que os últimos aceitem e se 

comprometam com as atividades corretivas necessárias para a viabilidade da sua 

ressocialização (Gordon, 2014). Ainda, é imprescindível atender aos direitos dos reclusos, 

tratando-os com dignidade, bem como reconhecer que o regime de poder baseado na força, 

exercido sobre os mesmos, foi substituído por uma autoridade mais moderna, cujas 

competências e traços de personalidade de GP detém uma conotação positiva (Gordon, 2014). 

Finalmente, é essencial depreender uma atitude profissional como uma condição-chave 

imperativa para uma melhor eficácia da influência penitenciária no processo de 

ressocialização (Gordon, 2014). 

Guardas Prisionais  

 O Corpo da Guarda Prisional (CGP) é constituído pelos funcionários da Direção Geral 

de Reinserção e Serviços Prisionais (DGRSP) em meio prisional. Tal como exposto no 

Decreto-Lei 215/2012 referente ao CGP (artigo nº 28), têm como principal missão garantir a 

segurança e a paz de toda a comunidade prisional, preservando a vigilância, a proteção e a 
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ordem do sistema penitenciário. A este compromisso está subentendida a proteção da vida e o 

bem-estar dos cidadãos que se encontram a cumprir penas e medidas privativas da liberdade, 

assegurando o respeito face às decisões judiciais, ao cumprimento da lei e aos direitos e 

liberdades destes indivíduos (Decreto-Lei 215/2012). 

Complementando estas funções, compete ainda ao CGP, nomeadamente, manter um 

relacionamento com a população reclusa, transmitindo uma influência positiva ao nível da 

justiça e exigindo o cumprimento das normas (Decreto-Lei 3/2014). Cabe-lhes ainda reportar 

as demais infrações cometidas pelos reclusos com a maior brevidade, bem como elaborar as 

atividades necessárias para o primeiro acolhimento de reclusos e visitantes, fornecendo-lhes 

informações claras sobre as normas legais e regulamentos em vigor no estabelecimento 

(Decreto-Lei 3/2014).    

Posto isto, o papel do CGP revela-se extremamente imprescindível e complexo no 

contexto prisional, dado que são os profissionais mais próximos e em contacto direto com a 

população reclusa (David, 2015; Gonçalves, 2016; Gonçalves & Vieira, 2005; Melvin et al., 

1985; Roseira, 2017).  

Não obstante, é notória a ambiguidade de papéis patente nas suas funções, estando-

lhes subjacente uma tarefa dupla. Por um lado, têm um papel securitário enquanto agentes de 

vigilância e segurança, competindo-lhes tanto a vigilância dos reclusos e do seu 

comportamento, bem como tarefas de supervisão das entradas e saídas dos mesmos, 

prevenindo possíveis fugas e conflitos dentro do estabelecimento prisional (EP) (Gonçalves & 

Vieira, 2005). Por outro, numa tónica mais empática e humanista, e numa vertente 

psicossocial, cabe-lhes o papel de promotor de meios de viabilização da ressocialização dos 

reclusos, contribuindo para o a reabilitação dos mesmos e para o apaziguamento da vida em 

meio prisional (Gonçalves & Vieira, 2005; Keinan & Malach-Pines, 2007).  

Devido às particularidades inerentes à profissão, GP podem desenvolver receios 

passíveis de conduzirem comportamentos desajustados na relação com os reclusos. A dupla 

tarefa enquanto agente de vigilância e segurança implica, evidentemente, uma formação 

orientada e adequada destes profissionais no que concerne ao conhecimento das crenças, 

atitudes e comportamentos dos reclusos, além de uma análise integral das suas próprias 

atitudes que irão impactar a sua atividade laboral (Gonçalves & Vieira, 2005; Molleda et al., 

2014).  

Ainda assim, GP deparam-se com uma disparidade face à satisfação com o trabalho e 

os fatores externos que a impedem (Gordon, 2014). A existência de uma significativa 

diversidade de tarefas e ausência de coesão entre estas, a falta de recompensa e restrita 
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situação financeira, aliada a um espaço de trabalho parco, sobrelotação das prisões, a 

necessidade de adotar atitudes empáticas e benéficas face aos reclusos e a falta de adesão dos 

mesmos ao seu processo de ressocialização dificultam a eficácia do trabalho destes 

profissionais (Gordon, 2014).  

Face a esta ambivalência, estudos têm demonstrado uma relação direta entre o conflito 

de papéis percebido e respostas de stress (e.g., Keinan & Malach-Pines, 2007). Esta 

ambiguidade tende a ocorrer quando GP não detêm informações necessárias para o bom 

desempenho da sua profissão (Keinan & Malach-Pines, 2007; Maslach et al., 2001), sendo 

percebida por GP como contraditória e incompatível, deparando-se os profissionais com o 

dilema entre assumir uma postura mais cooperativa e reabilitativa perante os reclusos ou, por 

outro lado, adotar uma postura de oposição ou punição face a estes (Gonçalves & Vieira, 

2005; Roseira, 2017).  Ademais, o conflito de papéis revelou-se um preditor significativo de 

funções de aconselhamento e distância social, uma vez que GP com elevado conflito 

concordam menos com estas funções e preferem uma maior distância social entre eles e a 

população reclusa (Farkas, 1999).  

O trabalho exercido em meio prisional pelo CGP integra complexas exigências tanto a 

nível físico como psicológico, relevando-se potencialmente prejudicial à saúde e segurança do 

mesmo (Steiner & Wooldredge, 2015). Neste sentido, a presença de sintomatologia 

psicopatológica tem sido frequentemente associada ao exercício das funções de GP (e.g., 

Gonçalo et al., 2010; Keinan & Malach-Pines, 2007; Molleda et al., 2014; Steiner & 

Wooldredge, 2015; Tewksbury & Higgins, 2006).  Além disto, assiste-se ao fenómeno de 

dissonância emocional, que ocorre quando GP experienciam um conflito entre as suas 

próprias emoções face às exigências das suas funções, e aquelas que a organização prisional 

determina serem aceitáveis e exibidas, estando positivamente associada ao stress no trabalho 

(Tewksbury & Higgins, 2006). Ainda, as características individuais, experiência profissional, 

as perceções de GP sobre a organização, bem como as próprias características do EP (e.g., 

nível de segurança e sobrelotação) revelam-se potenciais fatores de stress experienciados por 

esta população no decorrer das suas funções (Steiner & Wooldredge, 2015). Não obstante, GP 

são alvo de um conflito de tensão entre as exigências e o stress subjacentes às suas funções e 

o impacto destas na sua vida doméstica, pelo que este conflito se torna, assim, um preditor 

significativo do stress e satisfação laboral destes profissionais (Vickovic & Morrow, 2020).  
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Burnout em Guardas Prisionais 

A exposição prolongada ao stress crónico e eventos potencialmente traumáticos 

experienciados no local de trabalho pode culminar na síndrome atualmente conhecida por 

burnout (Lovell & Brown, 2017). Os sintomas desta síndrome abrangem um estado de 

exaustão emocional e fadiga, despersonalização (ou cinismo), sensação de desapego e 

indiferença face ao trabalho e sensação de ineficácia ou diminuição da realização pessoal 

(Bakker et al., 2023; Maslach et al., 2001), podendo resultar num aumento de tensão nos 

trabalhadores (Harizanova et al., 2018). 

Um dos aspetos mais salientes do burnout é, nitidamente, o aumento de sentimentos 

de exaustão emocional – sendo que esta componente reflete a dimensão de stress do burnout, 

bem como é a sua principal dimensão, dado que é geralmente a primeira indicação do 

desenvolvimento desta síndrome (Maslach & Jackson, 1981; Maylor, 2018). Esta componente 

diz respeito a uma sensação de esgotamento dos recursos emocionais e cognitivos (Bakker et 

al., 2006). A despersonalização manifesta-se através de um distanciamento e atitudes cínicas e 

negativas face aos indivíduos com quem exercem funções em meio laboral (Maslach et al., 

2001). Finalmente, a diminuição da realização pessoal diz respeito à perceção de um 

indivíduo sobre a sua eficácia profissional, e está tipicamente associada a sentimentos de 

inadequação e incompetência que advêm da falta de recursos e oportunidades no local de 

trabalho (Bakker et al., 2006; Maylor, 2018). 

Ao nível das consequências do burnout, os indivíduos que o experienciam podem 

desenvolver doenças físicas, perturbações do sono (e.g., insónias), conflitos ao nível do 

trabalho e família, além de abuso de substâncias (Maslach & Jackson, 1981; Swider & 

Zimmerman, 2010). Por outro lado, as organizações são igualmente afetadas pelos indivíduos 

que se encontram em burnout, no sentido em que há um aumento dos níveis de absentismo, 

turnover, diminuição do desempenho laboral e das interações com os clientes e colegas de 

trabalho (Maslach et al., 2001; Swider e Zimmerman, 2010).  

Existem fatores individuais que tendem a estar relacionados com o burnout, 

nomeadamente variáveis sociodemográficas, como a idade, o estado civil e as habilitações 

literárias – salientando-se que são os jovens trabalhadores, indivíduos solteiros e com 

elevados níveis de escolaridade que tendem a evidenciar níveis superiores de burnout 

(Maslach et al., 2001). Além disto, certas características da personalidade revelam-se ainda 

associadas a esta síndrome, sendo que indivíduos com baixa-autoestima e com níveis 

elevados de locus de controlo externo, i.e., que atribuem as conquistas à probabilidade de 
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ocorrência/acaso ou ao poder de outros, tendem a desenvolver níveis mais elevados de 

burnout (Maslach et al., 2001). Contrariamente, indivíduos com um locus de controlo interno 

tendem a ser mais resistentes a esta síndrome (Gordon, 2014). 

No que concerne especificamente à população de GP, a insatisfação com o trabalho, a 

falta de participação na tomada de decisões, um baixo comprometimento com o trabalho, a 

ambiguidade de papéis, a perceção de perigo em meio laboral e fatores de stress tais como 

interações stressantes com os reclusos e colegas são fatores preditores do burnout nestes 

agentes (Cieslak et al., 2008; Keinan & Malach-Pines, 2007). 

Em Portugal, um estudo de Gonçalo e colaboradores (2010) constatou que em 

comparação a outros agentes de autoridade, GP revelaram níveis significativamente 

superiores de exaustão emocional e cinismo, bem como menor satisfação com a vida, com o 

trabalho, nível de comprometimento organizacional e um desejo superior de abandonar o 

cargo (Gonçalo et al., 2010). Além da complexidade inerente à profissão, as consequências 

físicas, psicológicas e emocionais podem comprometer a perceção destes agentes sobre a 

organização e o ambiente prisional (Molleda et al., 2014) e, consequentemente, a adoção de 

atitudes positivas face à população reclusa. Importa, assim, compreender o que são atitudes e 

o impacto destas no comportamento adotado por estes agentes penitenciários. 

Atitudes 

As atitudes são um conceito complexo e dos mais estudados em Psicologia Social. São 

várias as definições já estabelecidas sobre as mesmas, não existindo uma definição consensual 

na literatura (Saucier, 2000). Podem ser explicadas como uma tendência psicológica (i.e., um 

estado interior com alguma estabilidade temporal) que se expressa por um julgamento 

avaliativo face a objetos de atitude – uma entidade (e.g., um conceito, objeto, situação ou 

comportamento) (Eagly & Chaiken, 2007; Lima & Correia, 2013). Estas reações contêm a 

direção da atitude (i.e., desfavorável, neutra ou favorável), a intensidade desta (moderada a 

extrema), uma dimensão de preferência (gostar ou não gostar), e uma conotação avaliativa 

(ser boa ou má), dando origem a posicionamentos mais suaves ou extremados (Ajzen & 

Fishbein, 2000; Eagly & Chaiken, 2007; Knittel, 2023; Lima & Correia, 2013; Smith et al., 

2014).  

Além disto, uma atitude é considerada uma representação mental ou variável latente, 

manifestada por respostas explicitas e implícitas, sendo uma dedução sobre os mecanismos 

psicológicos internos de uma pessoa, derivada da observação dos seus comportamentos (Lima 
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& Correia, 2013; Smith et al., 2014). Manifesta-se como uma predisposição para agir sempre 

de forma consistente, em conformidade com as diversas situações em que os indivíduos se 

encontram, contribuindo para esclarecer a relação comportamento-situação (Cunha & 

Gonçalves, 2017; Gonçalves & Vieira, 2005; Lima & Correia, 2013; Smith et al., 2014). 

Uma atitude só existe a partir do momento em que um indivíduo se depara com uma 

primeira instância da entidade, pelo que se não tiver sido exposto (consciente ou 

inconscientemente) a esta, não pode afirmar possuir uma atitude face à mesma (Eagly & 

Chaiken, 2007). 

Alguns autores consideram as atitudes como aprendidas, sendo assim passíveis de 

serem modificadas, por exemplo, através de ações formativas (e.g., Gonçalves & Vieira, 

2005). Porém, algumas atitudes encontram-se mais radicadas na personalidade dos 

indivíduos, incorporando maneiras específicas de pensar e agir, tendendo a ser mais 

resistentes à mudança (Eagly & Chaiken, 2007; Gonçalves & Vieira, 2005; Lima e Correia, 

2013).  

As funções das atitudes  

 Existem algumas teorias explicativas sobre as funções das atitudes a vários níveis 

(Lima & Correia, 2013). Por exemplo, a razão por detrás da manutenção de uma atitude, para 

um individuo, reside nas motivações psicológicas deste (Lima & Correia, 2013). Ao nível 

social, por exemplo, a formação de atitudes positivas face a um grupo específico pode estar 

associada ao nível de identificação com o grupo vs. diferenciação intergrupal (Lima & 

Correia, 2013). Já a componente cognitiva das atitudes abrange pensamentos, crenças e 

atributos que um individuo associa ao objeto de atitude (Haddock & Maio, 2008).  

 As atitudes têm sido consideradas fatores importantes na antecipação do 

comportamento, distinguindo-se entre atitudes relativas a um objeto (influenciam de forma 

indireta uma propensão para a ação) e atitudes concretas relativas a um comportamento 

associado ao objeto de atitude, úteis na antevisão do comportamento concreto (Lima & 

Correia, 2013). Contudo, por detrás da adoção de um comportamento está uma ponderação 

entre diversas alternativas, constituindo uma intenção comportamental (Lima & Correia, 

2013). Não obstante, o comportamento é crucial na formação das atitudes – se um 

determinado comportamento for mudado, a atitude poderá igualmente mudar face ao mesmo 

(Smith et al., 2014). 

As atitudes detêm, ainda, uma componente afetiva, estando relacionada com as 

emoções ou sentimentos face ao objeto de atitude (Haddock & Maio, 2008). Assim, os 
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sentimentos que são despoletados por reações afetivas de um individuo face à entidade, 

aquando da exposição à mesma, têm impacto na atitude, podendo ser produzida uma atitude 

negativa ou positiva dependendo das reações afetivas ao alvo (Haddock & Maio, 2008). 

Qual será o impacto das atitudes no comportamento? 

Estudos defendem que atitudes mais acentuadas tendem a revelar-se preditores mais 

sólidos do comportamento, sendo que para estas, as atitudes explícitas e implícitas tendem a 

ser consistentes, sendo propensas a guiar e a controlar mais fortemente os comportamentos 

(e.g., Fazio & Zanna, 1981; Haddock & Maio, 2008; Smith et al., 2014). O modelo MODE – 

motivação e oportunidade como determinantes do modo de processamento – especifica que as 

atitudes podem guiar os comportamentos de duas maneiras: num modo controlado/deliberado 

ou de modo automático/espontâneo (Ajzen & Fishben, 2000), constatando que a ativação 

automática só ocorre com atitudes mais fortes, sendo necessária uma ligação bem estabelecida 

entre o objeto de atitude e o julgamento avaliativo (Ajzen & Fishben, 2000).   

Ademais, se uma atitude for proveniente de uma experiência pessoal e direta, a 

consistência entre esta e o comportamento é maior e intensifica-a, podendo predizer mais 

fortemente o comportamento futuro face ao objeto de atitude (Fazio & Zanna, 1981). Uma 

atitude tem a capacidade de conduzir um determinado comportamento se a ele estiver 

relacionado, contudo, a atitude pode por vezes ser insuficiente para influenciá-lo (Smith et al., 

2014).  

Tem sido ainda constatado um aumento da força da relação atitude-comportamento 

quando o alvo de atitude é significativamente importante para um individuo (Fazio & Zanna, 

1981; Lima & Correia, 2013). Não obstante, atitudes representativas de comportamentos 

adotados previamente predizem mais fortemente o comportamento futuro (Smith et al., 2014).  

Além disto, atitudes provenientes de experiências diretas podem estar mais acessíveis 

à memória em comparação àquelas provenientes de experiências indiretas, sendo que uma 

maior acessibilidade poderá indicar uma maior determinação da força da atitude no 

comportamento futuro, designada de acessibilidade atitudinal (Fazio & Zanna, 1981). Neste 

âmbito, uma atitude pode ser acedida através do seu uso frequente, da autoconsciência ou do 

pensamento deliberado (Smith et al., 2014). Quanto maior for a acessibilidade à atitude, maior 

será a probabilidade de ser acedida aquando da observação do objeto de atitude (Fazio & 

Zanna, 1981). Assim, quanto mais acessível estiver a atitude e quanto maior corresponder ao 

comportamento intencional, maior será a força desta para conduzir a ação (Smith et al., 2014). 

Com esta acessibilidade, é reforçada a consistência atitude-comportamento, podendo a 
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informação atitudinal ocorrer quando o individuo contempla o comportamento direcionado ao 

objeto ou quando responde verbalmente sobre o mesmo (Fazio & Zanna, 1981).  

Deste modo, a influência das atitudes nas perceções e comportamentos reativos de um 

individuo tende a ser maior quanto mais acessíveis e relevantes forem as mesmas, 

constituindo um raciocínio consistente no sentido em que atitudes mais positivas poderão 

suscitar comportamentos positivos, enquanto atitudes negativas estão mais propensas a 

suscitar comportamentos particularmente negativos (Pittinsky et al., 2011).  

Atitudes do Corpo da Guarda Prisional  

Sendo o CGP responsável por garantir o bem-estar e a segurança dos reclusos, pela 

ressocialização dos mesmos, além de estarem em maior contacto com estes e terem de atender 

às suas solicitações (Gonçalves & Vieira, 2005; Melvin et al., 1985; Tewksbury & Higgins, 

2006), a adoção de atitudes favoráveis face a esta população e à sua reabilitação revelam-se 

imprescindíveis, além de contribuírem para uma mudança bem-sucedida dos mesmos antes da 

sua liberdade (Gonçalves & Vieira, 2005). 

Atualmente, existem já alguns pequenos trabalhos académicos que se debruçaram em 

explorar as atitudes de GP face à delinquência e a grupos específicos de ofensores (e.g., 

Alves, 2021; Coelho, 2008; Knittel, 2023). Contudo, a literatura não tem sido consensual 

quanto às atitudes destes agentes. Verificam-se atitudes mais negativas desta população 

comparativamente a outros funcionários do meio prisional (e.g., Kjelsberg et al., 2007). 

Contrariamente, são o grupo que detém atitudes mais favoráveis em relação aos reclusos 

quando comparados a estudantes e guardas da GNR (e.g., Cunha & Gonçalves, 2017) e não 

revelam diferenças ao nível das atitudes face à delinquência e a ofensores sexuais (e.g., Alves, 

2021). 

A literatura tem apontado para atitudes mais favoráveis de GP face a ofensores sexuais 

(e.g., Blagden et al., 2016; Kjelsberg & Loos, 2008), explicitando que estas atitudes 

influenciam a experiência de reclusão desta população, demonstrando-se os reclusos mais 

seguros e com atitudes mais favoráveis face a estes agentes, realçando o impacto das 

características do staff e do clima (positivo) vivenciado em meio prisional no sucesso da 

reabilitação destes ofensores (Blagden et al., 2016). 

A idade tem sido uma variável associada a atitudes mais favoráveis de guardas 

prisionais face à população reclusa (e.g., Cunha & Gonçalves, 2017; Gonçalves & Vieira, 

2005) e à reabilitação desta (e.g., Farkas, 1999), concluindo que estes agentes tendem a 

amadurecer com a idade e que a experiência adquirida ao longo dos anos culmina numa 
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perspetiva mais empática e tolerante face aos reclusos (Farkas, 1999; Gonçalves e Vieira, 

2005).  

No que diz respeito a outros agentes de segurança, nomeadamente, Guardas 

Provisórios/Formandos da GNR (e.g., Carvalho, 2019), sabe-se que a experiência profissional 

prévia teve influência nas atitudes dos mesmos face a delinquentes. Assim, num primeiro 

momento (i.e., antes da realização de estágio), os participantes com experiência militar prévia 

expressaram atitudes mais positivas face aos delinquentes, contudo, num segundo momento 

não se verificaram diferenças ao nível da experiência profissional prévia na área. Não 

obstante, após a realização do estágio, os guardas provisórios evidenciaram atitudes mais 

punitivas (Carvalho, 2019).  

Quanto à variável sexo, estudos apontam para a inexistência de diferenças 

significativas entre homens e mulheres ao nível das atitudes face à delinquência (e.g., 

Gonçalves & Vieira, 2005) e face a ofensores sexuais (e.g., Kjelsberg & Loos, 2008).  

Personalidade 

A personalidade é, evidentemente, um construto da psicologia bastante amplo e 

complexo de definir, considerada um aspeto fundamental da humanidade e com extrema 

influência no comportamento humano (Fisher & Robie, 2019). Para Allport (1966), trata-se de 

uma organização dinâmica presente no íntimo de um indivíduo, incorporando sistemas 

psicofísicos que dão origem às características individuais, bem como a padrões de 

comportamentos, pensamentos e sentimentos, não se limitando à soma das partes. Do mesmo 

modo, o autor considera que desorganização se refere, sobretudo, a personalidades 

destruturadas, enfatizadas por uma desintegração progressiva (Allport, 1966). 

No âmbito da personalidade é imperativo falar de diferenças individuais, sendo crucial 

compreender a origem das mesmas e a sua relevância (Carver & Scheier, 2000), sendo 

igualmente importante o conceito de funcionamento intrapessoal, derivado daquilo que 

Allport (1966) designou de “a organização” dos sistemas. Assim, existem processos 

intrapessoais que justificam o modo como cada indivíduo age, num sentido de continuidade, 

independentemente de a pessoa agir de forma diferente em diferentes circunstâncias, sendo 

que estão envolvidos os mesmos processos mesmo que os resultados sejam diferentes 

consoante as situações (Allport, 1966; Carver & Scheier, 2000). 

 Posto isto, ao longo do tempo foram várias as abordagens ou perspetivas que 

emergiram no que concerne aos traços de personalidade, por exemplo, a perspetiva 
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psicanalítica, do processo biológico, da herança e da evolução, da aprendizagem social, de 

autorregulação ou a perspetiva cognitiva, encontrando-se parcialmente desatualizadas ou 

sendo-lhes concedido pouco uso atualmente (Carver & Scheier, 2000). 

No entanto, importa realmente compreender o que está subentendido no construto da 

personalidade e nos seus traços. Estão implícitos valores, motivos, habilidades e competências 

como parte integrante deste construto, bem como narrativas integrativas, ou seja, o conceito 

de que o ser humano desenvolve-se num sentido de fornecer coerência e significado para se 

compreender a ele próprio (Allport, 1966; Carver & Scheier, 2000). Ainda, a cultura tem 

vindo a ser associada como parte da personalidade, sendo que para alguns autores é uma força 

externa que pode influenciá-la (Allport, 1966; Carver & Scheier, 2000; Roberts & Wood, 

2006).  

Os traços de personalidade definem-se por disposições duradouras que podem ser 

inferidas por padrões de comportamentos, pensamentos ou sentimentos, relativamente 

estáveis ao longo do tempo, que distinguem um indivíduo dos restantes (Roberts & Mroczek, 

2008; Roberts & Wood, 2006). Para Allport (1966), traços são sinónimo de “nomes de 

amplitude” ou disposições que, sendo mais abrangentes do que hábitos ou atitudes, permitem 

a comparação entre indivíduos. Devem, além disso, ser avaliados de forma semelhante por 

diversos observadores (Costa & McCrae, 1992).  

Contudo, apesar de os traços evidenciarem alguma consistência temporal, podem 

ocorrer mudanças ao longo do tempo (Roberts & Wood, 2006). Neste sentido, têm sido 

realizados estudos no âmbito de explorar mudanças nos traços ao longo do curso de vida (e.g., 

Roberts & Mroczek, 2008; Wagner et al., 2016), demonstrando que estes podem ser 

considerados construtos em desenvolvimento, podendo ocorrer mudanças mesmo na idade 

adulta e na velhice, influenciadas por eventos de vida (Allport, 1966; Costa & McCrae, 1992; 

Mroczek & Spiro, 2003; Roberts et al., 2006; Roberts & Mroczek, 2008). 

O modelo dos Cinco Grandes Fatores 

Um dos modelos que tem sindo amplamente alvo de grande atenção na literatura, 

considerado um dos mais compreensivos no que aos traços de personalidade diz respeito é o 

dos Cinco Grandes Fatores (Big Five). O modelo pressupõe que os traços de personalidade 

podem ser quantitativamente acedidos, confirmando assim a existência dos mesmos (Costa & 

McCrae, 1992; McCrae & Costa, 1999). Os cinco fatores designam-se Extroversão, 

Amabilidade, Neuroticismo (versus Estabilidade Emocional), Abertura (a novas experiências) 

e Conscienciosidade (Costa & McCrae, 1992). 
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Indivíduos com pontuações elevadas na dimensão Amabilidade (A) são confiáveis, 

calorosos, agradáveis, solidários, altruístas e atenciosos (Costa & McCrae, 1992; Fatke, 

2019), estando este traço de personalidade associado à satisfação com a vida (Costa & 

McCrae, 1992).  

A Extroversão (E) caracteriza-se pela sociabilidade extrovertida (Kandola & Egan, 

2014) e salientam-se a atividade, comunicação, positividade, assertividade e procura de 

sensações e emoções positivas (Costa & McCrae, 1992; McCrae & Costa, 1987; Olver & 

Barlow, 2010).  

A dimensão Conscienciosidade (C) pauta-se pela ordem, obediência, competência, 

autodisciplina e esforço por conquistas (Costa & McCrae, 1992), sendo que indivíduos com 

elevados níveis nesta dimensão são informados, minuciosos, planeiam o futuro, ao passo que 

o polo inverso caracteriza-se por pessoas impacientes e descuidadas (Fatke, 2019). Este traço 

é o melhor preditor do desempenho laboral, estando ainda relacionado com o desempenho 

académico e satisfação com a vida (Costa & McCrae, 1992). 

A Abertura à experiência (O) refere-se a indivíduos caracterizados por curiosidade, 

imaginação e perspicácia, sendo criativos e recetivos a novas abordagens, ideias e 

experiências (Fatke, 2019; Hibbing et al., 2019), constituindo-se esta dimensão um preditor 

importante de interesses vocacionais (Costa & McCrae, 1992).  

A Estabilidade Emocional sugere que indivíduos com elevada pontuação neste traço 

são calmos e tranquilos, enfatizando o controlo emocional e baixos níveis de ansiedade (Costa 

& McCrae, 1992; Fatke, 2019; Hibbing et al., 2019). Inversamente, o polo oposto desta 

dimensão (Neuroticismo) diz respeito a indivíduos ansiosos, nervosos, preocupados com a 

possibilidade de acontecer algo de errado no futuro, havendo uma maior associação entre este 

traço e sentimentos de depressão e stress (Fatke, 2019; Hibbing et al., 2019).  

Cada fator detém seis subescalas, desenvolvendo-se ao longo da adolescência e 

atingindo maior estabilidade no início da idade adulta, constituindo assim a personalidade de 

um individuo carregada de atitudes, modos de funcionamento interpessoais e motivações 

próprias (Suliman & Einat, 2018). Os traços de personalidade associados a cada dimensão 

podem ser expressos de forma diferente consoante a cultura, no entanto estão presentes em 

diferentes grupos de acordo com a língua, idade, sexo e etnia (Costa & McCrae, 1992).  

As experiências do quotidiano, tarefas de desenvolvimento ao longo da vida e a 

autorregulação foram apontadas como tendo um potencial impacto no desenvolvimento da 

personalidade (Costa et al., 2019). Ainda assim, importa realçar que diferentes estudos (i.e., 

transversais, longitudinais, etc.) e diferentes instrumentos podem levar a inconsistências sobre 
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as mudanças nos traços de personalidade, nomeadamente a estereótipos sobre as diferenças de 

idade no âmbito da personalidade (Costa et al., 2019).  

Relativamente a alterações nos traços de personalidade dos indivíduos no âmbito das 

dimensões estipuladas no modelo dos Big Five, alguns estudos têm apontado para um declínio 

de nível médio das facetas neuroticismo (i.e., baixa estabilidade emocional), extroversão e 

abertura à experiência (e.g., Debast et al., 2014; Van den Broeck et al., 2012) e um aumento 

das facetas amabilidade e, de forma menos consensual, da conscienciosidade, ao longo da 

vida (e.g., Allemand et al., 2008; Debast et al., 2014; Van den Broeck et al., 2012).  

Contrariamente, Roberts e Mroczek (2008) verificaram um aumento da estabilidade 

emocional com o passar dos anos, sendo que estas mudanças tendem a ocorrer 

predominantemente na fase jovem-adulta (20-40 anos). Porém, outros estudos revelaram que, 

independentemente da idade, o traço do neuroticismo aumenta mais rapidamente em 

indivíduos mais perto de falecerem (Wagner et al., 2016), suscitando a possível hipótese de 

que uma diminuição do estado de saúde pode estar relacionada com o aumento desta faceta 

(Costa et al., 2019).  

Podem ainda ocorrer ao longo da vida mudanças significativas, de nível médio, em 

todos os domínios dos traços (e.g., Costa et al., 2019; Roberts & Mroczek, 2008). Aliás, 75% 

dos traços de personalidade presentes em estudos transversais foram significativamente 

modificados em adultos de meia-idade e idosos (Roberts & Mroczek, 2008), corroborando 

assim o argumento de que os traços de personalidade continuam a desenvolver-se na idade 

adulta. Importa, contudo, realçar o fator das diferenças individuais na trajetória de alterações 

ao nível dos traços – alguns indivíduos podem manter-se mais estáveis ao longo do tempo, ao 

passo que outros podem claramente sofrer mudanças (Mroczek & Spiro, 2003). 

Compreender a personalidade de Guardas Prisionais  

Como já supramencionado, a literatura não tem sido consistente face a alterações ao 

nível dos traços de personalidade. 

Na ótica de investigar a relação entre a personalidade, o trabalho em contexto prisional 

e sintomas de tensão e stress, Dollard e Winefield (1998) evidenciaram uma correlação entre 

certas características do trabalho (baixo controlo, baixo apoio e elevadas exigências), 

sintomas de tensão e sentimentos negativos, como o traço de afetividade negativa, sendo 

significativa em GP com mais anos de serviço. Os autores argumentaram que estes resultados 

podem dever-se ao facto de que uma maior exposição ao ambiente prisional pode resultar em 

níveis elevados de sentimentos negativos e uma atitude pessimista em GP, e que a exposição 
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prolongada a condições adversas no trabalho, potenciadoras de stress, pode evidenciar um 

efeito a longo-prazo na personalidade de GP, com uma maior tendência para sentimentos 

negativos (Dollard & Winefield, 1998).  

Através do aumento da experiência profissional em contexto prisional verificou-se, 

ainda, um declínio nas dimensões da conscienciosidade de GP, especialmente na subescala 

“Ordem” (Einat & Suliman, 2021). Esta situação pode refletir-se numa diminuição do 

controlo dos impulsos e uma consequente dificuldade em canalizá-los para necessidades 

funcionais, espelhando-se numa fraca capacidade de olhar em frente e realizar planos a longo 

prazo, bem como estabelecer táticas e estratégias para serem executadas de forma consistente 

no meio das adversidades enfrentadas por GP (Einat & Suliman, 2021). Num estudo prévio 

(Suliman & Einat, 2018), verificou-se que uma maior experiência profissional de GP 

desencadeia um aumento da dimensão neuroticismo – inversamente, estes resultados apontam 

para uma diminuição da estabilidade emocional dos mesmos.  

Atitudes e personalidade de GP 

A personalidade e as atitudes são ambas construtos latentes hipotéticos que se 

manifestam num vasto leque de respostas observáveis, contudo são notórias diferenças entre 

os mesmos (Ajzen, 2005). Ao nível das atitudes, as respostas são avaliativas e direcionadas a 

um alvo (Ajzen, 2005). Os traços de personalidade evidenciam tendências de resposta em 

diversos domínios, sendo que as respostas inerentes aos traços não têm em vista nenhum alvo 

em concreto (Ajzen, 2005).  

Todavia, têm sido constatadas várias inconsistências na literatura no que diz respeito à 

influência dos traços de personalidade nas atitudes. Assim, com o intuito de examinar as 

atitudes de estudantes universitários face a ofensores sexuais (Olver & Barlow, 2010), 

verificou-se que os traços da amabilidade e abertura à experiência predisseram 

significativamente atitudes mais reabilitativas, ao passo que a Extroversão foi 

significativamente associada a atitudes mais negativas relacionadas aos sistemas – como a 

aplicação da lei, correção e justiça (Olver & Barlow, 2010). 

No contexto português, apenas têm sido desenvolvidos alguns trabalhos académicos 

no que concerne à temática das atitudes destes agentes de segurança e a relação com os seus 

traços de personalidade (e.g., Alves, 2021; Carvalho, 2019; Knittel, 2023). Porém, têm sido 

constatados resultados inconsistentes neste tópico. Por exemplo, a amabilidade revelou-se um 

preditor significativo de atitudes positivas de GP face à generalidade de ofensores e ofensores 
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sexuais (Alves, 2021), porém nenhum dos cinco traços de personalidade dos Big Five predisse 

as atitudes destes agentes face à criminalidade feminina (Knittel, 2023). 

A literatura tem ainda evidenciado uma relação entre traços de personalidade, atitudes 

e a ideologia política. Concretamente sobre atitudes face à pena de morte (Kandola & Egan, 

2014), a conjugação entre baixa abertura e conscienciosidade e elevada extroversão está 

associada a um autoritarismo de direita, relacionando-se com atitudes mais favoráveis à pena 

de morte. Nesta ótica, verificou-se, ainda, que a extroversão, a conscienciosidade e o polo 

oposto da estabilidade emocional (i.e., o neuroticismo) predisseram atitudes face à pena de 

morte, ao passo que as dimensões abertura e amabilidade predisseram atitudes menos 

favoráveis face à mesma (Robbers, 2006). Ademais, GP com um posicionamento de esquerda 

demonstraram atitudes mais favoráveis face a ofensores sexuais comparativamente a GP com 

um posicionamento político de extrema-direita (Alves, 2021).  

Neste sentido, pode depreender-se que indivíduos com posicionamentos de direita e 

extrema-direita com elevados níveis de extroversão, conscienciosidade e neuroticismo 

demonstrem atitudes mais negativas e punitivas face à delinquência (Kandola & Egan, 2014; 

Robbers, 2006). 

Níveis de burnout e personalidade de GP 

A literatura tem vindo a demonstrar uma ligação entre alguns traços de personalidade e 

o burnout em GP (e.g, Lovell & Brown, 2017; Maslach et al., 2001). Neste sentido, GP com 

elevados níveis na dimensão neuroticismo, i.e., que abrange traços de hostilidade, ansiedade, 

depressão e vulnerabilidade, tendem a ser mais instáveis emocionalmente e com maior risco 

de desenvolverem sintomas de stress e de atingirem o burnout (Lovell & Brown, 2017; 

Maslach et al., 2001).  

Ao nível das dimensões do burnout, níveis elevados de neuroticismo em GP 

predisseram a realização pessoal e a exaustão emocional (Lovell & Brown, 2017) dos 

mesmos, complementando com baixos níveis de extroversão e de estabilidade emocional a 

predizerem igualmente esta última dimensão (Harizanova et al., 2018). Elevados níveis de 

neuroticismo e baixos níveis de extroversão, predisseram, ainda, a dimensão 

despersonalização destes profissionais (Harizanova et al., 2018). 

Indo ao encontro destes achados, os traços amabilidade, extroversão, 

conscienciosidade e estabilidade emocional estão negativamente correlacionados com as 

dimensões exaustão emocional e despersonalização (Alarcon et al., 2009). 
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Concretamente sobre a amabilidade e a exaustão emocional, aponta-se que quanto 

maiores forem os níveis de amabilidade, menores serão os de exaustão emocional em GP 

(Maylor, 2018). Contrapondo esta situação, verificou-se que os níveis de desilusão de GP 

aumentam à medida que a idade e os seus traços de amabilidade aumentam (Sygit-

Kowalkowska et al., 2017), resultados que vão contra o que é esperado deste traço – 

indivíduos com elevada amabilidade tendem a experienciar menos respostas negativas, bem 

como a percecionar os outros de forma favorável (Alarcon et al., 2009).  

Presente Investigação 

A investigação conduzida até ao momento demonstra a necessidade de uma 

compreensão mais aprofundada sobre o impacto das atitudes de GP face aos delinquentes, e 

de que forma os traços de personalidade destes agentes podem comprometer estas atitudes e, 

consequentemente, um bom desempenho das suas funções que tão importantes se revelam no 

contacto e bem-estar da população reclusa. Uma vez que têm sido notórias as inconsistências 

na literatura quanto a esta temática, a presente investigação vem compreender, ainda, de que 

forma os traços de personalidade destes profissionais, presentes no modelo dos Cinco 

Grandes Fatores, podem estar relacionados com eventuais níveis de burnout. Ademais, dado 

que a literatura tem salientado a influência da idade ao nível de possíveis oscilações nos 

traços de personalidade, será importante averiguar, no presente estudo, a possível existência 

de uma relação entre ambas as variáveis. Seria igualmente crucial compreender o impacto da 

possível relação entre os traços de personalidade e o burnout nas atitudes de GP face à 

delinquência, evidenciando a subsequente necessidade de formações mais direcionadas destes 

agentes de autoridade, atendendo às características individuais e às necessidades dos mesmos.  

Hipóteses 

H1: Existe uma relação entre os traços de personalidade e a idade de GP.  

 H1.1: Existe uma relação entre a Extroversão e a idade de GP. 

 H1.2.: Existe uma relação entre a Amabilidade e a idade de GP. 

 H1.3.: Existe uma relação entre a Conscienciosidade e a idade de GP. 

 H1.4.: Existe uma relação entre a Estabilidade Emocional e a idade de GP. 

 H1.5.: Existe uma relação entre a Abertura à Experiência e a idade de GP. 

H2: Existe uma relação entre os traços de personalidade de GP e os seus níveis de burnout e 

respetivas dimensões.  
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 H2.1.: Existe uma relação entre a Extroversão de GP e os seus níveis de burnout e 

respetivas dimensões. 

 H2.2.: Existe uma relação entre a Amabilidade de GP e os seus níveis de burnout e 

respetivas dimensões. 

 H2.3.: Existe uma relação entre a Conscienciosidade de GP e os seus níveis de burnout 

e respetivas dimensões. 

 H2.4.: Existe uma relação entre a Estabilidade Emocional de GP e os seus níveis de 

burnout e respetivas dimensões 

 H2.5.: Existe uma relação entre a Abertura à Experiência de GP e os seus níveis de 

burnout e respetivas dimensões. 

H3: Existe uma relação entre os traços de personalidade e as atitudes de GP face a 

delinquentes.  

 H3.1.: Existe uma relação entre a Extroversão e as atitudes de GP face a delinquentes.  

 H3.2.: Existe uma relação entre a Amabilidade e as atitudes de GP face a delinquentes.  

 H3.3.: Existe uma relação entre a Conscienciosidade e as atitudes de GP face a 

delinquentes.  

 H3.4.: Existe uma relação entre a Estabilidade Emocional e as atitudes de GP face a 

delinquentes.  

 H3.5.: Existe uma relação entre a Abertura à Experiência e as atitudes de GP face a 

delinquentes. 

Método 

Participantes 

O presente estudo conta com uma amostra não probabilística por conveniência, 

totalizando 132 indivíduos do Corpo da Guarda Prisional a exercer funções em seis 

Estabelecimentos Prisionais do país, sendo estes os de Caxias, Linhó, Lisboa, Odemira, Santa 

Cruz do Bispo Feminino e Sintra, destinados à população reclusa masculina e  

feminina.  

Dos 132 participantes, 24 (aproximadamente 18%) apresentavam um elevado número 

de missing values (>20% dos itens) (Buchanan & Scofield, 2018), pelo que foram eliminados. 

Assim, a amostra conta com 108 participantes. Destes, apenas 1 não se identificou com o sexo 

masculino ou feminino. Do total dos participantes, 29 são mulheres (27.1%) e 78 são homens 

(72.9%), com idades compreendidas entre os 28 e os 62 anos. 
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 No que concerne às habilitações literárias, 69 dos participantes têm o ensino 

secundário e apenas 1 participante detém o 2º ciclo (0.9%). Além disso, 38.9% encontravam-

se casados no momento da investigação, e 70 participantes (64.8%) têm mais de 10 anos de 

serviço enquanto Guarda Prisional. A tabela 1 apresenta as características sociodemográficas 

da amostra. 

 

Tabela 1 

Características sociodemográficas da amostra 

 

 Total 

n (%) 

Sexo  

Feminino 29 (27.1) 

Masculino 78 (72.9) 

Estado civil  

Casado 42 (41.6) 

Divorciado 12 (11.9) 

Solteiro 37 (36.6) 

União de Facto 10 (9.9) 

Habilitações literárias  

2º ciclo 1 (0.9) 

3º ciclo 15 (13.9) 

Ensino Secundário 69 (63.9) 

Licenciatura 21 (19.4) 

Mestrado 2 (1.9) 

Anos enquanto Guarda Prisional  

<1 ano 2 (1.9) 

Entre 1 e 5 anos 30 (27.8) 

Entre 6 e 10 anos 6 (5.6) 

>10 anos 70 (64.8) 

Idade   

 M (DP) 

43.1 (9.9) 

Min – Máx  
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Instrumentos 

Para a presente investigação, os instrumentos utilizados consistem num questionário 

sociodemográfico e em três escalas de autorrelato: a Escala de Atitudes em Relação aos 

Delinquentes (EARD), uma escala de medição dos níveis de burnout (MBSM) e um 

inventário de medição de traços de personalidade (TIPI-P). 

Questionário Sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico utilizado para o presente estudo foi construído no 

âmbito de uma investigação mais abrangente, integrando informações sociodemográficas dos 

participantes ao nível da idade, sexo, habilitações literárias, estado civil, experiência 

profissional prévia, situação profissional atual, anos de experiência enquanto GP, anos no EP 

atual, existência de familiares guardas prisionais, experiências prévias de vitimação criminal, 

bem como ao nível do posicionamento político.  

Escala de Atitudes em Relação aos Delinquentes (EARD) 

A Escala de Atitudes em Relação aos Delinquentes (Gonçalves & Vieira, 2005) 

constitui a versão portuguesa da escala Attitudes Toward Prisoners (Melvin et al., 1985). O 

instrumento original é composto por 36 itens, avaliados numa escala do tipo Likert de cinco 

pontos (1 = “discordo plenamente”; 5 = “concordo plenamente”). Os itens constituintes 

integram questões mais gerais face à população reclusa (e.g., “os delinquentes são diferentes 

da maioria das pessoas”), como questões que abarcam uma tónica mais pessoal (e.g., “não me 

importaria de ter um ex-recluso como vizinho”), englobando assim 17 afirmações positivas a 

17 negativas, i.e., itens considerados invertidos. A pontuação final obtém-se através do 

somatório dos itens, subtraindo-se a esta o valor de 34. Quanto maior for a pontuação final, 

mais positivas serão as atitudes face aos delinquentes (Gonçalves & Vieira, 2005).  

A escala foi traduzida e adaptada para a população portuguesa pelos autores Gonçalves 

e Vieira (2005), contemplando 34 itens, visto que os dois itens retirados apresentavam 

correlações negativas com o total da escala. Assim, foi obtida uma melhor consistência 

interna, evidenciando valores de α = .91 para uma amostra de GP (Gonçalves & Vieira, 2005), 

sendo que o artigo original apresentava um α = .82 e o presente estudo um α = .77. 

Medida de Burnout de Shirom-Melamed (MBSM) 

 Com o intuito de avaliar os níveis de burnout, a escala original foi desenvolvida por 

Shirom e Melamed (2006), tendo a versão portuguesa sido adaptada por Gomes (2012). O 

 28 – 62  
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instrumento propõe-se, assim, a avaliar três dimensões fulcrais: fadiga física, fadiga cognitiva 

e exaustão emocional (Gomes, 2012; Shirom-Melamed, 2006).  

 A fadiga física diz respeito a sintomas de cansaço relativamente ao trabalho, pautando-

se por uma diminuição da energia física (Gomes, 2012). A fadiga cognitiva centra-se num 

desgaste cognitivo face ao trabalho, com reduzida capacidade de foco e concentração (Gomes, 

2012). Ao nível da exaustão emocional, encontram-se sentimentos de fadiga emocional 

relativamente às relações com os outros no trabalho, traduzindo-se numa diminuição da 

sensibilidade e de atitudes cordiais face aos outros (Gomes, 2012).  

A versão portuguesa da MBSM é composta por 14 itens, distribuídos pelas três 

dimensões supramencionadas – seis itens correspondem à fadiga física, cinco itens à fadiga 

cognitiva e três dizem respeito à exaustão emocional –, sendo avaliadas numa escala de tipo 

Likert de 7 pontos (1 = “Nunca ou quase nunca”; 7 = “Sempre ou quase sempre”) (Gomes, 

2012). O score total efetua-se pela soma das pontuações obtidas nas três subescalas e 

dividindo-se por três (Gomes, 2012). De acordo com o autor, pontuações da escala iguais ou 

superiores a cinco, i.e., “Algumas vezes”, são indicativas da presença de burnout (Gomes, 

2012). O instrumento tem revelado boas propriedades psicométricas para a população 

portuguesa tanto ao nível da escala total (α = .95) (Baganha et al., 2016), como das dimensões 

fadiga física (com α entre .94 e .95), fadiga cognitiva (α = .97) e exaustão emocional (com α 

entre .87 e .91) (Baganha et al., 2016; Reis et al., 2018). 

Para o presente estudo, o instrumento apresenta boas propriedades psicométricas tanto 

na escala total (α = .93) como nas respetivas dimensões – fadiga física (α = .94), fadiga 

cognitiva (α = .94) e exaustão emocional (α = .88), considerando-se, assim, adequado.  

Ten-Item Personality Inventory (TIPI-P) 

O Inventário de Personalidade de Dez Itens foi desenvolvido por Gosling e 

colaboradores (2003), sendo um instrumento reduzido e destinado a avaliar os cinco grandes 

traços de personalidade do modelo dos Big Five – a Amabilidade, Extroversão, 

Conscienciosidade, Abertura à Experiência e Estabilidade Emocional (Gosling et al., 2003).  

O instrumento é composto por 10 itens, avaliados numa escala de tipo Likert de sete 

pontos (1 = “discordo totalmente”; 7 = “concordo totalmente”). A cada um dos cinco traços 

correspondem duas facetas, fazendo-se corresponder dois itens com os seus polos positivos e 

negativos (e.g., na dimensão Extroversão, “vejo-me como alguém extrovertido, entusiástico” 

e, no polo oposto, “vejo-me como alguém reservado, calado”). Neste sentido, o score total é 
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obtido através do somatório das pontuações de cada item – considerando que em cada 

dimensão consta um item que deve ser cotado inversamente.  

A versão portuguesa foi inicialmente traduzida e adaptada por Lima e Castro (2009) e 

testada, posteriormente, com uma amostra de 170 atletas do sexo masculino (Brito-Costa et 

al., 2015), apresentando um α = .462. A escala original apresentou valores de α entre .40 e .68 

(Gosling et al., 2003). Mais tarde, foram examinadas as propriedades psicométricas da TIPI-P 

na versão portuguesa (Nunes et al., 2018), demonstrando valores de α entre .39 e .72.  

Neste sentido, embora os baixos valores apresentados ao nível da consistência interna 

– apesar de comuns para escalas curtas (Gosling et al., 2003) –, o instrumento apresenta boa 

estabilidade temporal e fortes correlações com outras medidas mais extensas de avaliação de 

traços de personalidade, como o Big Five Inventory (BFI) (Nunes et al., 2018). Para o 

presente estudo, o instrumento apresenta um valor de consistência interna aceitável (α = .71). 

Procedimento 

O presente estudo tem por base um projeto prévio mais abrangente, cujos dados foram 

recolhidos no ano de 2022, sob orientação da Professora Doutora Andreia de Castro 

Rodrigues.  

Foi realizado um pedido de autorização formal à DGRSP e, seguidamente, realizaram-

se os respetivos pedidos de autorização aos autores dos instrumentos utilizados. 

Posteriormente, procedeu-se à autorização aos seis estabelecimentos prisionais, 

situados nas Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto e no Sul de Portugal. Concluída a 

aprovação, foi realizada a recolha dos dados, tendo os participantes sido esclarecidos sobre o 

consentimento informado. Neste constavam os objetivos da investigação e as condições da 

participação, assegurando o caráter voluntário e anónimo da mesma. Após a assinatura do 

consentimento, foi aplicado o questionário em papel, na presença dos investigadores. 

Análise dos dados  

 Para proceder à análise dos dados do presente estudo, recorreu-se ao programa 

Statitical Package for the Social Sciences (IBM SPSS), na versão 29.0, para o Windows, por 

forma a serem obtidas as estatísticas descritivas da amostra.   

Seguidamente, foram realizados os devidos testes de associações – correlações de 

Pearson (r) – entre as variáveis em estudo, tendo sido conduzidas as respetivas regressões 

caso se verificassem previamente correlações significativas. 
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Resultados 

Análises Descritivas 

Para uma melhor compreensão das atitudes do CGP relativamente aos delinquentes, 

recorreu-se à análise descritiva da respetiva escala – EARD. Considerando que a pontuação 

máxima da escala corresponde a 136, e comparativamente aos autores originais da escala e 

aos autores da versão portuguesa da mesma, salienta-se uma visão mais negativa de GP em 

relação aos delinquentes nos participantes da presente amostra (M = 65.71, DP = 16.9), tal 

como verificável na tabela 2.  

No que diz respeito aos itens que compõem a EARD, verifica-se que onde houve uma 

maior pontuação foi no item 5 “Os delinquentes têm sentimentos como qualquer um de nós” 

(M = 4.08; DP = .79). Já o menos cotado pela amostra diz respeito ao item 7 “Penso que 

gostaria muito dos delinquentes” (M = 1.87; DP = .90).  

Tabela 2. 

Análise descritiva dos resultados da EARD no presente estudo, na versão portuguesa da 

escala e no estudo original  

 

 

 

 

 

No que concerne aos traços de personalidade da presente amostra, verificam-se valores 

mais baixos de estabilidade emocional (M = 4.72; DP = 1.31) e mais elevados de 

conscienciosidade (M = 6.29; DP = .87) (tabela 3).  

Com o intuito de compreender se existem diferenças entre as médias dos traços de 

personalidade da amostra deste estudo e da amostra do artigo de validação portuguesa (Nunes 

et al., 2018), recorreu-se ao teste t para uma amostra, após terem sido verificados os 

respetivos pressupostos da normalidade das variáveis.  

Os resultados do teste t para uma amostra evidenciaram diferenças significativas ao 

nível do traço da extroversão entre a presente amostra e amostra do artigo de validação 

portuguesa de Nunes e colaboradores (2018), t (107) = 2.56, p = .01, d = .25, 95% CI [.08, 

.66]. Foram ainda encontradas diferenças significativas entre a presente amostra e a amostra 

EARD Total M DP Mín – Máx 

Presente amostra 65.71 16.90 25 – 127 

Gonçalves & Vieira 

(2005) 
86.75 16.10 - 

Melvin et al. (1985) 90.70 15.55 - 
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do artigo de validação portuguesa ao nível do traço da abertura t (107) = 3.44, p < .001, d = 

.33, 95% CI [.15, .55], ao nível da conscienciosidade t (107) = 7.75, p < .001, d = .75, 95% CI 

[.48, .81] e ao nível da estabilidade emocional t (107) = 7.42, p < .001, d = .71, 95% CI [.69, 

1.18], salientando maiores níveis nestes traços na amostra do presente estudo. Não foram 

encontradas diferenças significativas entre a presente amostra e a amostra do artigo de 

validação portuguesa ao nível da amabilidade t (107) = -1.42, p = .16, d = -.14, 95% CI [-.29, 

.05] (tabela 3). 

Tabela 3. 

Análises descritivas dos resultados da TIPI-P no presente estudo e no artigo de validação 

portuguesa  

 

Traços 

 

M (DP) 

M (DP)  

Nunes et al. (2018) 

(Momento 1) 

 

t 

Extroversão 4.89 (1.52) 4.52 (1.56) 2.56 * 

Abertura 5.65 (1.05) 5.30 (1.22) 3.44 *** 

Amabilidade 5.97 (.86) 6.09 (.84) -1.42 

Conscienciosidade 6.29 (.87) 5.64 (1.21) 7.75 *** 

Estabilidade 

Emocional 
4.72 (1.31) 3.79 (1.30) 7.42 *** 

* p < .05; *** p < .001 

 

 De acordo com a análise descritiva da variável Burnout (MBSM), é possível verificar 

que, na presente amostra, 21 participantes detêm níveis elevados de fadiga física, seis detêm 

elevada fadiga cognitiva e três participantes pontuaram de forma indicativa para a presença de 

burnout (ver tabela 4). Nenhum dos participantes apresentou níveis sugestivos para a presença 

de exaustão emocional. De forma a comparar os níveis de burnout da presente amostra com 

um artigo português com uma amostra de professores (Reis et al., 2018), foi realizado um 

teste t para uma amostra, após terem sido verificados os pressupostos da normalidade das 

variáveis.  

 Os resultados do teste t evidenciaram diferenças estatisticamente significativas ao 

nível da dimensão da fadiga física entre a presente amostra e a amostra de professores 

portugueses, t (107) = -8.96, p < .001, d = -.86, 95% CI [-1.45, -.93], salientando que a 

presente amostra apresenta níveis significativamente mais baixos de fadiga física. Também 
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foram encontradas diferenças significativas ao nível da fadiga cognitiva entre a amostra deste 

estudo e a amostra de professores portugueses, t (107) = -12.37, p < .001, d = -1.19, 95% CI [-

1.51, -1.09], com níveis significativamente mais baixos na presente amostra. Finalmente, 

também ao nível da exaustão emocional foram evidenciadas diferenças significativas entre a 

presente amostra e amostra de professores portugueses, t (107) = -6.18, p < .001, d = -.60, 

95% CI [-.64, -.33], salientando níveis significativamente mais baixos de exaustão emocional 

nos participantes deste estudo (tabela 4). 

 

Tabela 4. 

Análises descritivas dos resultados da MBSM no presente estudo e num artigo português com 

uma amostra de professores 

Dimensões M (DP) Valores ≥ 5 

M (DP)  

Reis et al. 

(2018) 

t 

 

Fadiga Física 

 

3.18 (1.38) 21 4.37 (1.46) -8.96 ***  

Fadiga Cognitiva 

 

2.33 (1.09) 6 3.63 (1.54) -12.37 ***  

Exaustão 

Emocional 

 

1.82 (.81) 0 2.30 (1.26) -6.18 ***  

Burnout Total 2.60 (.98) 3 - -  

*** p < .001 

Estatísticas Inferenciais 

Correlações 

Relativamente aos pressupostos para a realização das presentes correlações de 

Pearson, os mesmos encontram-se razoavelmente verificados (pressuposto da linearidade e da 

normalidade das variáveis). A tabela 5 evidencia as respetivas correlações efetuadas.  

Quanto à hipótese 1, apenas se verificou uma correlação estatisticamente significativa 

positiva entre a idade de GP e o traço da abertura (r (106) = .213; 95% CI [.023, .386]; p = 

.028) (ver tabela 5). 

Relativamente ao burnout, verificaram-se correlações estatisticamente significativas 

negativas fracas entre a Escala Total do Burnout e o traço da amabilidade (r (106) = -.249; 

95% CI [-.417, -.062]; p = .009), a Escala Total do Burnout e o traço da abertura (r (106) = -

.203; 95% CI [-.376, -.013]; p = .035) e uma correlação estatisticamente significativa negativa 
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moderada entre a Escala Total do Burnout e a estabilidade emocional (r (106) = -.375; 95% CI 

[-.526; -.199]; p < .001) (ver tabela 5).  

No que concerne às dimensões do burnout, verifica-se uma correlação estatisticamente 

significativa negativa fraca entre a fadiga física e o traço da estabilidade emocional (r (106) = 

-.286; 95% CI [-.449; -.101]; p = .003) (ver tabela 5). Evidenciaram-se, ainda, correlações 

estatisticamente significativas negativas moderadas entre a fadiga cognitiva e a estabilidade 

emocional (r (106) = -.386; 95% CI [-.535; -.211]; p < .001) e a fadiga cognitiva e a Abertura 

(r (106) = -.305; 95% CI [-.466, -.121]; p = .001). Foram também encontradas correlações 

estatisticamente significativas negativas fracas entre a fadiga cognitiva e a amabilidade (r 

(106) = -.213; 95% CI [-.386, -.024]; p = .027) e a fadiga cognitiva e a conscienciosidade (r 

(106) = .246; 95% CI [-.414; -.058]; p = .01) (ver tabela 5). 

A dimensão da exaustão emocional revelou correlações estatisticamente significativas 

negativas moderadas com o traço da amabilidade (r (106) = -.396; 95% CI [-.543, -.222]; p < 

.001) e uma correlação estatisticamente significativa negativa fraca com a estabilidade 

emocional (r (106) = -.279; 95% CI [-.444, -.094]; p = .003) e com a abertura (r (106) = -.295; 

95% CI [-.457, -.111]; p = .002). Constata-se, então, que no que diz respeito à hipótese 2, esta 

encontra-se parcialmente verificada, com exceção da H2.1., uma vez que não se verificaram 

correlações estatisticamente significativas entre o burnout e as suas dimensões com o traço da 

extroversão.  

Relativamente à hipótese 3, não foram encontradas correlações estatisticamente 

significativas entre nenhum dos traços de personalidade e a EARD (tabela 5). Não obstante, 

embora não seja estatisticamente significativo, a conscienciosidade foi o único traço da 

personalidade que se encontra negativamente correlacionado com a EARD (tabela 5). 

Tabela 5. 

Correlações entre os Traços de Personalidade, a EARD, o Burnout Total e as suas dimensões 

e a Idade 

 
EARD 

Burnout 

Total 

Fadiga 

Física 

Fadiga 

Cognitiva 

Exaustão 

Emocional 
Idade 

Extroversão .079 -.137 -.088 -.156 -.083 .009 

Amabilidade .178 -.249** -.155 -.213* -.396*** .162 

Conscienciosidade -.014 -.180 -.080 -.246** -.177 .057 
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Abertura .102 -.203* -.051 -.305*** -.295** .213* 

Estabilidade 

Emocional 
.048 -.375*** -.286** -.386*** -.279** .110 

  * p < .05; ** p ≤ .01; *** p ≤ .001 

Regressões Lineares 

Dado que se verificaram correlações estatisticamente significativas, procuraram-se 

fazer as respetivas regressões lineares (simples e múltipla), com o intuito de averiguar a 

contribuição de cada variável explicativa na respetiva variável dependente, tendo-se 

verificado que os pressupostos para a realização das regressões se encontram razoavelmente 

cumpridos, nomeadamente os da normalidade da variável dependente, da independência dos 

erros, a ausência de multicolinearidade entre as variáveis independentes, a homocedasticidade 

das variâncias, bem como a ausência de outliers significativos. 

No que diz respeito à idade, apenas o traço da abertura apresentou uma correlação 

estatisticamente significativa negativa fraca com a mesma. Deste modo, recorreu-se ao 

modelo de regressão linear simples, sendo que o modelo se revelou estatisticamente 

significativo (F (1, 105) = 4.978; p = .028; R2 = .045; R2
ajustado = .036), permitindo explicar 

3.6% da variância total deste traço (tabela 6). Evidencia-se, desta forma, que a idade permite 

predizer o traço da abertura (ꞵ = .022; t = 2.231; 95% CI [.003, .042] p = .028), salientando 

que quanto maior for a idade, maiores serão os níveis de abertura de GP. Não obstante, o valor 

de R2
ajustado = .036 revela-se bastante baixo, demonstrando que a maioria da variância da 

abertura não é capturada pela idade.   

Tabela 6.  

Regressão linear entre a idade e a abertura 

  Abertura    

 ꞵ T F R² R²a 

Idade .022 2.231 4.978* .045 .036 

* p < .05 

 

De forma a compreender se os traços de personalidade amabilidade, abertura e 

estabilidade emocional predizem os níveis de burnout total da amostra, realizou-se uma 

regressão linear múltipla, sendo que o modelo se revelou estatisticamente significativo (F (3, 
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104) = 7.524; p < .001; R2 = .178; R2
ajustado = .155), explicando 15.5% da variância total dos 

níveis de burnout total de GP (tabela 7). 

Apesar de se verificar que as variáveis, no seu conjunto, explicam uma parte 

significativa da variância, quando analisadas isoladamente, i.e., controlando o efeito da outra 

variável, verifica-se que apenas o traço da estabilidade emocional prediz significativamente 

de forma negativa os níveis de burnout total (ꞵ = -.240; t = -3.465; 95% CI [-.377, -.103], p < 

.001). Deste modo, nem a amabilidade (ꞵ = -.164; t = -1.552; 95% CI [-.375, .046] p = .124), 

nem a abertura (ꞵ = -.101; t = -1.174; 95% CI [-.271, .069] p = .243) contribuem 

significativamente para explicar os níveis de burnout total da amostra (tabela 7). 

Tabela 7. 

Regressão linear entre os traços de personalidade e os níveis de burnout total  

  Burnout 

Total 

   

 ꞵ T F R² R²a 

Amabilidade -.164 -1.552 

7.524*** .178 .155 
Abertura 

Estabilidade 

Emocional 

-.101 

 

-.240 

-1.174 

 

-3.465*** 

*** p < .001 

No que concerne à dimensão fadiga cognitiva, o modelo de regressão linear múltipla 

revelou-se estatisticamente significativo (F (4, 103) = 7.557; p < .001; R2 = .227; R2
ajustado = 

.197), explicando 19.7% da variância total dos níveis de fadiga cognitiva da amostra (tabela 

8). 

Apenas os traços da estabilidade emocional (ꞵ = -.260; t = -3.432; 95% CI [-.410, -

.110]; p = < .001), e da abertura (ꞵ = -.213; t = -2.251; 95% CI [-.400, -.025]; p = .027), 

contribuem para predizer significativamente, de forma negativa, os níveis de fadiga cognitiva 

da amostra. Assim, nem a amabilidade (ꞵ = -.071; t = -.610; 95% CI [-.304, .161]; p = .543), 

nem a conscienciosidade (ꞵ = -.165; t = 1.434; 95% CI [-.392, .063]; p = .155) contribuem 

significativamente para explicar os níveis de fadiga cognitiva da amostra (tabela 8). 

Tabela 8. 

Regressão linear entre os traços de personalidade e a fadiga cognitiva 
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  Fadiga 

Cognitiva 

   

 ꞵ T F R² R²a 

Amabilidade 

Abertura 

-.071 

-.213 

-.610 

-2.251* 

7.557*** .227 .197 Conscienciosidade 

Estabilidade 

Emocional 

-.165 

 

-.260 

-1.434 

 

-3.432*** 

* p < .05; *** p < .001 

Relativamente à dimensão fadiga física, apenas o traço da estabilidade emocional se 

revelou significativamente correlacionado com a mesma. Neste sentido, procedeu-se à 

realização de uma regressão linear simples de modo a compreender a capacidade preditiva 

deste traço na respetiva dimensão. 

Desta forma, o modelo de regressão linear simples revelou-se estatisticamente 

significativo (F (1, 106) = 9.422; p = .003; R2 = .082; R2
ajustado = .073), explicando 7.3% da 

variância total dos níveis de fadiga física da amostra (tabela 9). Verifica-se, então, que o traço 

da personalidade estabilidade emocional prediz significativamente os níveis de fadiga física 

de GP, de forma negativa (ꞵ = -.301; t = -3.070; 95% CI [-.496, -.107] p = .003), sugerindo 

que GP com elevados níveis de estabilidade emocional apresentam menores níveis de fadiga 

física (tabela 9). Neste sentido, ao nível da dimensão fadiga física, apenas é corroborada a 

hipótese H2.4., uma vez que não existe relação entre esta dimensão e os restantes traços de 

personalidade. 

Tabela 9. 

Regressão linear entre a estabilidade emocional e a fadiga física  

  Fadiga 

Física 

   

 ꞵ T F R² R²a 

Estabilidade Emocional -.301 -3.070 9.422** .082 .073 

** p < .01 

 No que diz respeito à dimensão do burnout exaustão emocional, o modelo de 

regressão linear múltipla revelou-se estatisticamente significativo (F (3, 104) = 10.112; p < 

.001; R2 = .226; R2
ajustado = .203), permitindo explicar 20.3% da variância total dos níveis de 
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exaustão emocional da amostra (tabela 10). Apenas os traços da amabilidade (ꞵ = -.291; t = -

3.413, 95% CI [-.460, -.122]; p < .001) e da abertura (ꞵ = -.145; t = -2.105, 95% CI [-.282, -

.008]; p = .038) predizem significativamente, de forma negativa, os níveis de exaustão 

emocional de GP. Neste sentido, o traço da estabilidade emocional, quando analisado 

isoladamente, não contribui significativamente para explicar os níveis de exaustão emocional 

da amostra (ꞵ = -.105; t = -1.888, 95% CI [-.215, .005]; p = .062). 

 

Tabela 10. 

Regressão linear entre os traços de personalidade e a exaustão emocional 

  Exaustão 

Emocional 

   

 ꞵ T F R2 R2
a 

Amabilidade  -.291 -3.413*** 

10.112*** .226 .203 Abertura 

Estabilidade Emocional 

-.145 

-.105 

-2.105* 

-1.888 

* p < .05; ** p < .001 

Discussão 

As perceções que o Corpo da Guarda Prisional detém face aos reclusos revelam-se 

determinantes, dado que são espelhadas nas atitudes e comportamentos que adotam face aos 

mesmos (Seitz, 1989). Estas prendem-se não só com as características do Guarda e do próprio 

recluso, como também com a experiência adquirida através das interações entre ambos (Seitz, 

1989). Além disso, importa realçar a diversidade de fatores que tendem a impactar as 

perceções e atitudes destes agentes face à população reclusa. Salientam-se, assim, que as 

condições do estabelecimento prisional e o seu nível de segurança, o comportamento rígido 

dos superiores, o excesso de trabalho causado, muitas vezes, por comportamentos antissociais 

dos reclusos, além da própria ambiguidade de papéis inerente à profissão de Guarda têm 

impacto na formação de atitudes (Seitz, 1989). A maneira como cada GP interpreta a realidade 

em meio prisional torna-se decisiva na forma como irá percecionar a população reclusa e 

atuar relativamente à mesma, contribuindo, consequentemente, para uma reintegração bem 

sucedida desta (Seitz, 1989). Não obstante, tem sido evidenciado que o suporte social, o 

stress, variáveis sociodemográficas e conflitos em casa impactam as atitudes (Gonçalves & 

Vieira, 2005; Seitz, 1989). Aliado a estes fatores, o presente estudo veio investigar o 

contributo dos traços de personalidade nestas atitudes. 
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Posto isto, a presente investigação teve como objetivo explorar o impacto dos traços 

de personalidade de Guardas Prisionais nos seus níveis de burnout e nas suas atitudes face a 

delinquentes.  

 Os resultados deste estudo evidenciam atitudes predominantemente negativas de 

Guardas Prisionais face a delinquentes, indo ao encontro de investigações previamente 

realizadas, salientando, porém, uma média ainda mais baixa comparativamente a outros 

estudos tanto em contexto português (e.g., Gonçalves & Vieira, 2005), como a nível 

internacional (e.g. Kjelsberg et al., 2007; Melvin et al., 1985). 

 A ambiguidade de papéis sentida por estes agentes pode comprometer uma das 

cruciais funções inerentes aos mesmos – o fator de segurança pressupõe autoridade, que pode 

prevalecer sobre a valência empática e ressocializadora, contribuindo para atitudes e 

comportamentos mais desfavoráveis face à população reclusa. Além disto, GP tendem a 

revelar-se céticos relativamente ao poder da reabilitação dentro do período de reclusão, 

adquirindo uma postura cínica face à probabilidade de reabilitação da população reclusa. Este 

cinismo é visto como um mecanismo de adaptação aos conflitos de papéis existentes na 

profissão de GP (Shamir & Drory, 1981). Neste sentido, a desacreditação da reabilitação dos 

reclusos pode comprometer uma visão mais favorável de GP face a esta população.  

Os resultados deste estudo evidenciaram, apenas, uma relação significativa entre o 

traço de personalidade da abertura e a idade de GP. À luz da literatura, os níveis de abertura à 

experiência tendem a aumentar no início da adolescência e idade adulta, tendendo a ter uma 

diminuição numa idade mais avançada, nomeadamente a partir dos 60 anos (McCrae et al., 

2005; Mueller et al. 2016). Isto pode dever-se ao facto de que, com o chegar da velhice, o 

estado de saúde e a condição física dos indivíduos tendem a revelar-se mais limitados, 

restringindo, assim, a capacidade de se envolverem em novas atividades ou aventuras 

(Mueller et al., 2016). No entanto, a média idade dos participantes do presente estudo é de 43 

anos, caracterizando-se assim, maioritariamente, por adultos de meia-idade, pelo que não se 

verifica, na presente amostra, uma diminuição dos níveis deste traço.  

Embora não tenha uma correlação significativa com a idade, o traço da estabilidade 

emocional evidenciou médias mais baixas em comparação com os restantes traços. Neste 

sentido, e uma vez que as funções de GP são nitidamente exigentes ao nível físico e 

psicológico, a elevada pressão associada ao trabalho em meio prisional pode contribuir para 

um maior esgotamento dos recursos emocionais destes agentes. Ainda, sabe-se que os anos de 

experiência tendem a estar associados a um aumento dos níveis de neuroticismo nestes 

profissionais (Suliman & Einat, 2018). Nesta lógica, mais de metade dos participantes do 
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presente estudo exercem a profissão de GP há mais de 10 anos, pelo que pode contribuir para 

explicar níveis relativamente baixos de estabilidade emocional, associados às exigências da 

profissão.  

A conscienciosidade é um traço que tende a aumentar ao longo da vida, com um foco 

entre os 18 e os 60 anos (Costa et al., 2019; Roberts et al., 2006), pelo que permite explicar 

níveis mais elevados neste traço nos participantes do presente estudo.  

No que concerne aos traços de personalidade e relação com os níveis de burnout, os 

resultados do presente estudo evidenciaram correlações estatisticamente significativas 

negativas entre o traço da amabilidade, a escala total do burnout e as dimensões de exaustão 

emocional e fadiga cognitiva, sendo consistente com outros estudos já realizados (e.g., 

Alarcon et al., 2009; Anvari et al., 2011; Armon et al., 2012; Swider & Zimmerman, 2010; 

Yilmaz, 2014). A amabilidade é um traço que está associado a confiança, ao cuidado e à 

empatia face aos outros, bem como à satisfação com a vida (Costa & McCrae, 1992). Deste 

modo, é expectável que indivíduos com elevados níveis deste traço evidenciem 

comportamentos favoráveis nos seus ambientes sociais, culminando assim em interações 

positivas e, consequentemente, menor suscetibilidade ao burnout (Alarcon et al., 2009), sendo 

congruente com os resultados demonstrados no presente estudo. Além disto, indivíduos com 

elevada amabilidade tendem a ser mais compreensivos face aos aspetos negativos dos 

ambientes onde se inserem (Zimmerman, 2008). Assim, por deterem características que 

permitem o estabelecimento de relações positivas e satisfatórias com os seus colegas, tendem 

a ter uma visão mais positiva sobre o seu local de trabalho, o que pode culminar numa menor 

probabilidade de experienciarem respostas negativas face ao mesmo (Alarcon et al., 2009). 

Apesar de os estabelecimentos prisionais serem marcados por ambientes hostis, onde 

prevalecem conflitos, violência e uma maior propensão ao stress, indivíduos com elevada 

amabilidade são compreensivos e tendem a percecionar os outros de forma favorável (Alarcon 

et al., 2009), pelo que este traço pode contribuir como fator protetor para o desenvolvimento 

de níveis de exaustão emocional, fadiga cognitiva e de níveis elevados de burnout. 

A abertura à experiência revelou correlações significativas negativas com a escala total 

do burnout e as dimensões fadiga cognitiva e exaustão emocional, demonstrando congruência 

com estudos prévios (e.g., Anvari et al., 2011; Swider & Zimmerman, 2010). A abertura é um 

traço que caracteriza indivíduos intelectualmente curiosos, recetivos a novas abordagens e 

com uma “mente aberta” em relação ao meio onde se inserem (Angelini, 2023; Fatke, 2019; 

Swider & Zimmerman, 2010). Nesta perspetiva, situações de trabalho que possam suscitar 

alguma ambiguidade ou incerteza tendem a não despoletar sentimentos de apreensão ou 
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desconforto, o que leva a uma menor probabilidade de estes indivíduos se encontrarem 

exaustos emocionalmente face a momentos de frustração ou ansiedade com que se deparem 

(Swider & Zimmerman, 2010). Ainda nesta ótica, elevada abertura a experiência permite aos 

indivíduos encararem as dificuldades no trabalho como oportunidades de crescimento pessoal, 

surgindo então como um fator protetor da diminuição de realização pessoal e de um 

esgotamento a nível profissional (Angelini, 2023; Swider & Zimmerman, 2010; Zimmerman, 

2008). Ainda, indivíduos com elevados níveis de abertura à experiência tendem a utilizar o 

humor para lidarem com situações de stress com que se deparam (McCrae & Costa, 1986), 

salientando que estes indivíduos demonstram uma propensão para utilizarem estratégias de 

coping mais flexíveis e adaptativas para lidarem com as dificuldades que enfrentam, tendo 

uma maior probabilidade de encontrarem soluções criativas para resolverem situações difíceis  

(Morgan & De Bruin, 2010).  

O neuroticismo, i.e., o polo inverso da estabilidade emocional, é um traço que 

caracteriza indivíduos com maior vulnerabilidade para experienciarem emoções negativas, 

stress, ansiedade, depressão, evidenciando atitudes pessimistas e uma tendência para 

subestimar a própria performance (Bakker et al., 2006; Hibbing et al., 2019; Maylor, 2018). 

Neste sentido, elevados níveis deste traço demonstram estar associados a um maior risco de 

burnout (Anvari et al., 2011; Bakker et al., 2006; Lovell & Brown, 2017; Wojnarska, 2020). 

Além disto, o neuroticismo tem evidenciado correlações significativas positivas com as 

dimensões do burnout – fadiga física, fadiga cognitiva e exaustão emocional (e.g., Louw, 

2014). Contrariamente, a estabilidade emocional é um traço que caracteriza indivíduos 

calmos, relaxados, estáveis, com menor probabilidade de serem inseguros, medrosos, 

nervosos e de experienciarem emoções negativas, como a hostilidade, culpa, frustração e 

ansiedade (Costa & McCrae, 1992; Santos et al., 2016), enfatizando um maior controlo das 

emoções e demonstrando calma e serenidade ao lidarem com situações stressantes (Bruck & 

Allen, 2003; Hibbing et al., 2019). Ademais, a estabilidade emocional está associada à adoção 

de estratégias de coping ativas e adaptativas, permitindo confrontar eficazmente os problemas, 

estando este traço, assim, associado a baixos níveis de burnout (Storm & Rothmann, 2003). 

Neste sentido, os resultados do presente estudo foram ao encontro do esperado, tendo 

evidenciado uma relação significativa negativa entre a estabilidade emocional, o burnout e as 

suas dimensões fadiga cognitiva e exaustão emocional, sendo consistentes com o que a 

literatura tem vindo a demonstrar (e.g., Alarcon et al., 2009; Storm & Rothmann, 2003). 

Sabe-se que a conscienciosidade é um traço de personalidade que caracteriza 

indivíduos determinados, pontuais, obstinados, confiáveis e eficazes ao nível da organização, 
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planeamento e concretização de tarefas (Bruck & Allen, 2003). Indivíduos com elevados 

níveis deste traço tendem a adotar menos comportamentos contraproducentes e mais 

comportamentos eficazes numa busca ativa de emprego (Bhowmick & Mulla, 2021). Além 

disto, a conscienciosidade tende a moderar o impacto da ambiguidade de papéis ao nível do 

bem-estar e da satisfação com o trabalho, salientando um menor sofrimento psicológico 

(Miller et al., 1999). Deste modo, a literatura tem vindo a demonstrar uma relação negativa 

entre a conscienciosidade e o burnout (e.g.,  Bhowmick & Mulla, 2021; Morgan & De Bruin, 

2010), e uma correlação positiva com a eficácia profissional (Morgan & De Bruin, 2010), 

salientando que este traço evidencia indivíduos que adotam estratégias de coping eficazes de 

resolução de problemas, que estão orientados para o alcance de conquistas e que são 

determinados em todas as suas ações (Morgan & De Bruin, 2010). No presente estudo, os 

participantes evidenciaram elevados níveis de conscienciosidade, pelo que os resultados 

demonstraram uma correlação significativa negativa deste traço com a dimensão fadiga 

cognitiva do burnout. Neste sentido, quanto maiores forem os níveis de conscienciosidade, 

menores serão os níveis de fadiga cognitiva, podendo ser um traço protetor de um 

esgotamento cognitivo dos profissionais neste estudo. 

Indivíduos com elevados níveis de extroversão tendem a ser assertivos, entusiásticos, 

otimistas e positivos face aos potenciais resultados associados ao trabalho (Aharandu & 

Nwankwo, 2023). Assim, baixos níveis de extroversão revelaram-se, em alguns trabalhos, 

fatores de risco para o desenvolvimento de burnout (e.g., Wojnarska, 2020). Deste modo, 

seria de esperar uma relação negativa entre a extroversão e o burnout. Todavia, no presente 

estudo não foram encontradas correlações significativas entre este traço e o burnout.  

Apesar destes resultados, importa realçar que os mesmos podem ser, em parte, 

consequência do fenómeno da desejabilidade social, i.e., os participantes terem respondido de 

forma socialmente desejável ou aceitável, não assumindo total sinceridade nas respostas 

consoante os seus valores ou ideais. Uma vez que GP tendem a ser mais reservados aquando 

da participação em investigações, apesar do anonimato das mesmas, existe a possibilidade de 

muitos destes indivíduos terem respondido à luz das “fardas” e da imagem autoritária que 

detêm, o que consequentemente pode ter levado a que relativizem a sua sintomatologia e a 

componente emocional, demonstrando uma visão mais positiva através de um cenário de 

níveis mais elevados de estabilidade emocional, bem como de baixos níveis de burnout. 

Verificaram-se, ainda, níveis significativamente mais elevados de todos os traços de 

personalidade, com exceção da amabilidade, na presente amostra comparativamente à amostra 

do estudo de validação portuguesa, o que pode indicar, igualmente, respostas socialmente 
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desejáveis ao nível do preenchimento da escala. Por outro lado, é importante salientar que o 

burnout é uma síndrome que ao comprometer o bem-estar físico e psicológico dos indivíduos, 

compromete o desempenho destes em meio laboral, pelo que existe a possibilidade de uma 

grande maioria de GP encontrarem-se de “baixa médica” (certificado de incapacidade 

temporária). Assim, pode presumir-se que um largo número de participantes se encontre 

devidamente apto para o exercício das suas funções, o que pode contribuir para justificar os 

baixos níveis de burnout evidenciados neste estudo. Não obstante, pelo facto de apenas três 

participantes apresentarem níveis consideráveis para a presença de burnout torna-se complexo 

afirmar com total certeza se os traços de personalidade poderão estar efetivamente 

relacionados com os níveis desta síndrome e com as suas dimensões, e qual o impacto desta 

nas atitudes que detêm face à população reclusa. Salienta-se o pequeno tamanho da presente 

amostra, pelo que outros estudos devem ter em consideração uma amostra mais representativa 

destes agentes de modo a garantir uma relação mais robusta entre as variáveis.  

Relativamente às atitudes de GP face a delinquentes, não foram encontradas 

correlações significativas com nenhum dos cinco traços da personalidade. Uma possível 

explicação poderá prender-se com o facto de a presente amostra não ser representativa de toda 

a população destes profissionais em contexto português.  

Não obstante, importa salientar que indivíduos com elevada amabilidade demonstram 

ser afáveis, gentis, altruístas, cuidadosos, compreensivos, confiáveis e com um senso de 

solidariedade (Costa & McCrae, 1992; Fatke, 2019), sendo que estre traço evidenciou uma 

média mais baixa em comparação à média da população num estudo português (Nunes et al., 

2018). Tanto a amabilidade como a abertura à experiência são traços que demonstram estar 

associados a atitudes mais favoráveis de GP em relação ao tratamento e à reabilitação de 

ofensores (Olver & Barlow, 2010; Peterman et al., 2021), pelo que seria expectável uma 

relação positiva entre estes traços e as atitudes de GP face aos delinquentes. 

A conscienciosidade caracteriza-se pela ordem, autodisciplina e pela intolerância à 

ambiguidade (Fisher & Robie, 2019; Hibbing et al., 2019), salientando-se atitudes mais 

conservadoras em indivíduos com elevados níveis deste traço (Gerber et al., 2010). Ainda, 

Guardas que se identificam como conservadores apoiam menos ideologias e programas 

reabilitativos em comparação a guardas mais liberais, revelando-se ainda mais punitivos que 

estes últimos (Jossie et al., 2023). Neste sentido, embora não tenha havido uma correlação 

significativa entre este traço e as atitudes, verifica-se uma relação negativa, pelo que uma 

visão mais conservadora poderá estar relacionada com atitudes mais negativas face a 

delinquentes. 
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 Os resultados do presente estudo não demonstraram nenhuma relação significativa 

entre o traço da extroversão e as atitudes de GP face a delinquentes. Ainda assim, de acordo 

com a literatura, indivíduos com elevados níveis deste traço demonstram atitudes mais 

conservadoras (Gerber et al., 2010) e atitudes favoráveis à pena de morte (Robbers, 2006), 

pelo que que seria expectável uma relação negativa entre este traço e as atitudes de GP face a 

delinquentes. 

Finalmente, seria expectável uma relação positiva entre a estabilidade emocional e as 

atitudes de GP face a delinquentes, contudo não se verificou nenhuma relação entre estas duas 

variáveis. A literatura tem demonstrado que elevados níveis de neuroticismo (e, 

consequentemente, baixos níveis de estabilidade emocional) contribuem para predizer atitudes 

a favor da pena de morte (Kandola & Egan, 2014; Robbers, 2006). Não obstante, os 

participantes do presente estudo evidenciaram níveis médios de estabilidade emocional, sendo 

que apenas caso se verificassem níveis extremamente baixos neste traço, poderia justificar 

uma média tão baixa ao nível de atitudes favoráveis face aos delinquentes.  

Com o objetivo de fomentar a criação de atitudes positivas e contribuir para a eficácia 

do exercício das suas funções, o CGP deve ser formado para adquirir múltiplas competências 

que passem por gerir eficazmente as solicitações dos reclusos, garantir a ordem e a segurança 

nos estabelecimentos prisionais, garantir os serviços adequados a reclusos com necessidades 

especiais, por exemplo, que padeçam de perturbações mentais graves, bem como devem 

prestar tratamento e serviços de reabilitação a esta população, contrapondo a vertente mais 

punitiva (Burton et al., 2018).  

Neste âmbito, a literatura tem demonstrado que GP que recebem formações de elevada 

qualidade tendem a sentir-se mais satisfeitos e envolvidos nas suas funções (Armstrong et al., 

2015), salientando ainda sentimentos mais positivos face ao trabalho, tendendo a reportar 

menos sintomas de burnout (Lambert et al., 2006). Não obstante, estes programas formativos 

devem ocorrer de forma continuada, integrando uma avaliação aquando da conclusão dos 

mesmos com o objetivo de garantir que os conhecimentos de GP foram consolidados ao longo 

da formação (Burton et al., 2018).  

 Para maximizar a segurança dos estabelecimentos prisionais, devem ser adotadas 

estratégias que passem pela implementação de programas reabilitativos, fomentando o treino 

relativamente à prevenção de comportamentos desadaptativos da população reclusa, bem 

como estratégias de resolução de conflitos e um tratamento mais humanitário perante os 

reclusos (Steiner & Wooldredge, 2015). Adicionalmente, estes programas formativos devem 

integrar eficazmente, além de uma componente psicossocial, uma componente de regulação 
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afetiva da população reclusa, uma vez que permitirá minimizar os comportamentos violentos 

da mesma, prevenir o agravamento do bem-estar de GP, promover uma melhor gestão do 

stress e contribuir para interações mais positivas entre ambos (Martinez-Iñigo, 2021). 

 Em suma, estas formações revelam-se imprescindíveis ao longo da carreira 

profissional de Guardas Prisionais, uma vez que contribuem essencialmente para antecipar, 

gerir e resolver conflitos, tomar decisões mais adequadas e convenientes, antecipar situações 

potencialmente prejudiciais aos reclusos e aos próprios agentes, bem como irão fomentar um 

clima mais positivo e interações mais favoráveis entre reclusos e guardas (Gonçalves & 

Vieira, 2005). Estas formações devem ainda priorizar a desconstrução de preconceitos 

existentes face à população reclusa, que evidentemente comprometem a adoção de atitudes 

benéficas e de uma atuação mais reabilitativa com vista à ressocialização dos reclusos 

(Gonçalves & Vieira, 2005). 

Finalmente, e uma vez que outros estudos já evidenciaram o impacto dos traços de 

personalidade nas atitudes face à reabilitação de ofensores (e.g. Olver & Barlow, 2010), deve 

haver um especial cuidado nas avaliações realizadas aquando do momento da seleção destes 

profissionais (Gonçalves & Vieira, 2005), reforçando a importância e necessidade de atender 

a todas as variáveis que possam ser um impedimento ao exercício da função de guarda 

prisional.  

Limitações 

O presente estudo contempla algumas limitações. Primeiramente, salienta-se o seu 

caráter quantitativo, pelo que um estudo longitudinal e integrando uma vertente qualitativa, 

através de, por exemplo, entrevistas semiestruturadas, poderá permitir uma melhor 

compreensão sobre os traços de personalidade de GP ao longo do tempo e em função da 

idade, além de poder controlar melhor algumas respostas socialmente desejáveis no que 

concerne à temática do burnout. 

A presente amostra é composta, apenas, por 108 participantes, existindo uma nítida 

discrepância entre os sexos. Além disso, caracteriza-se como uma amostra não probabilística 

por conveniência, pelo que se revela pouco representativa da população de Guardas Prisionais 

em contexto português. Neste sentido, uma amostra mais representativa e heterogénea de 

Guardas Prisionais seria necessária. 

Os instrumentos utilizados no presente estudo prendem-se com escalas de autorrelato, 

pelo que o fenómeno de desejabilidade social poderá estar presente, primordialmente no 

preenchimento da escala de burnout e do inventário breve de personalidade. Ao nível dos 
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traços de personalidade, verificaram-se níveis significativamente superiores de todos os traços 

com exceção da amabilidade, em comparação com a validação portuguesa da escala, o que 

poderá indicar uma visão mais favorável dos participantes ao nível da abertura à experiência, 

da estabilidade emocional, da extroversão e da conscienciosidade. Ademais, uma perceção 

pessoal de elevada estabilidade emocional e de inexistência de exaustão emocional associada 

às funções de GP pode ser indicativa de uma visão mais favorável dos participantes, associada 

à imagem de autoridade inerente à profissão. Importa ainda realçar o facto de que apenas três 

participantes apresentaram níveis consideráveis para a presença de burnout, pelo que é 

necessária uma amostra mais ampla para garantir que os traços de personalidade estão 

efetivamente relacionados com os níveis desta síndrome e com as suas dimensões. 

Implicações práticas  

 O presente estudo veio averiguar o impacto dos traços de personalidade nos níveis de 

burnout de Guardas Prisionais, bem como este impacto e contributo nas atitudes que detêm 

face aos delinquentes. Deste modo, contemplando um caráter exploratório, evidencia-se 

enquanto um estudo inovador ao investigar estas três variáveis que tão fundamentais se 

revelam ao nível das funções que são inerentes ao papel de Guarda Prisional. Sabendo que as 

nítidas exigências associadas à profissão de Guarda acarretam consequências principalmente 

psicológicas, salientando-se elevados níveis de stress, é necessário atender aos fatores que 

podem revelar-se protetores ou de risco para o desenvolvimento de burnout e, de certa forma, 

contribuírem para a formação de uma visão mais desfavorável da população reclusa. Deste 

modo, este estudo veio realçar a importância das características individuais enquanto 

dimensões protetoras do burnout. Neste sentido, é importante trabalhar eficazmente para um 

aumento da estabilidade emocional destes agentes, para que possam exercer as suas funções 

de forma equilibrada e justa, permitindo a criação de atitudes mais favoráveis face aos 

reclusos, culminando na criação de um clima prisional mais positivo onde prevaleçam 

interações saudáveis entre os próprios agentes e a população reclusa.  

Sugestões futuras 

Futuramente, seria importante e necessária a realização de um estudo que abrangesse 

uma amostra mais ampla e heterogénea, de forma a permitir explorar com maior clareza as 

relações entre os traços de personalidade e as atitudes de GP em relação aos delinquentes. 

Ainda, seria interessante a realização de um estudo que permita comparar ambos os sexos ao 

nível dos traços de personalidade, dos respetivos níveis de burnout e das atitudes de GP em 

relação aos delinquentes.  
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Revela-se necessária a realização de um estudo longitudinal com o intuito de explorar 

se atitudes de GP mais favoráveis face aos reclusos se prendem com outras variáveis 

sociodemográficas, como os anos de experiência e a idade. Ainda, averiguar se estas atitudes 

diferem caso se verifiquem possíveis alterações nos traços de personalidade de GP ao longo 

do tempo, por exemplo, se maiores níveis de amabilidade ou de estabilidade emocional 

culminam em atitudes mais favoráveis, dado que a literatura tem vindo a sugerir possíveis 

mudanças nos traços de personalidade consoante a idade (e.g., Costa et al., 2019). 

Atendendo à necessidade de averiguar o contributo dos traços de personalidade nas 

restantes dimensões, seria útil não só a realização de entrevistas semi-estruturadas, sugerindo 

um estudo misto, bem como a aplicação de um instrumento mais robusto com o intuito de 

minimizar o impacto da desejabilidade social dos participantes. 

Seria igualmente pertinente investigar se a presença de burnout em Guardas Prisionais 

se prende, além dos seus traços de personalidade, com outras variáveis sociodemográficas, 

nomeadamente o sexo, a idade ou o suporte familiar. Ainda, seria interessante compreender se 

o bem-estar de GP difere consoante o sexo da população reclusa. 
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